Unidade IV – Produção de texto

Módulo III – Textos dissertativos
Exercícios 

Questão 1

(FGV-SP) As idéias propostas nos itens abaixo estão alinhadas sem nenhuma ordem lógica. Procure organizá-las, de modo que se possa estruturar uma seqüência coerente de introdu​ção, argumentação e conclusão.
O homem: mediador da ciência e tecnologia?
1. Sendo diversas as possibilidades de aplicação do conhecimento científico e das invenções tecnológicas, a utiliza​ção, atual e futura, da ciência e da técnica depende de uma decisão do homem.

2. Em síntese: o futuro da ciência e da tecnologia se decidirá fora da própria ciência e tecnologia, ou seja, no âmbito da vontade humana.

3. Seja qual for a utilização da ciência e/ou tecnologia, o homem é sempre o responsável por sua aplicação.


4. Há provas, tanto lógicas quanto de evidência, que a boa ou a má aplicação da ciência e da técnica condiciona-se à maior ou menor competência do homem.

5. Na atual sociedade, a posse do conhecimento científico e da tecnologia representa um instrumento de poder: a partir daí, pode-se desenvolver, por parte das elites, um controle social e cultural dos cidadãos.

A seqüência correta é

a. 5, 4, 3, 1, 2. 

b. 2, 1, 3, 5, 4.

c. 1, 2, 3, 4, 5.

d. 3, 5, 4, 2, 1.

Comentário: Observe que o texto não poderia começar com as idéias do trecho 1 e o trecho 3 (Sendo diversas... Essa expressão não é adequada para iniciar um assunto, e mesmo o assunto do trecho dá idéia de continuidade de um fato já colocado. No trecho Seja qual for,... faz-se a sustentação de idéias anteriormente citadas), e o trecho 2 (Em síntese. ... Significa a síntese dos fatos, ou seja, sua conclusão), o que elimina os itens b e c e d. Ao seqüenciar, você deve se lembrar de que a introdução do assunto deve propor a idéia geral do que será relatado, é a “preparação do assunto a ser tratado”, idéia que está explícita no trecho 5. 
Questão 2

(AFRF) Marque, em cada item, o período que complementa corretamente as lacunas, dando início ou continuidade ao respectivo texto de forma coesa e coerente. Depois, marque a seqüência correta.

I – O abandono da tematização do capitalismo, do imperialismo, das relações centro-periferia, de conceitos como exploração, alienação, dominação, abriu caminho para o triunfo do liberalismo. 
.........................................................................
(X) O socialismo, em conseqüência desses fatores, desapareceu do horizonte histórico, em virtude de ter ganho atualidade política com a vitória da Revolução Soviética de 1917.

(Y) O triunfo do neoliberalismo se consolidou quando o pensamento social passou a ser dominado por teses conservadoras.

II ..............................................................

Compravam um passaporte para o camarote dos vencedores. Mas, como “há uma dignidade que o vencedor não pode alcançar”, como dizia Borges, o que ganharam em prestígio perderam em capacidade de análise.
(X) Os que abandonaram Marx com soltura de corpo e com alívio, como se se desvencilhassem de um peso, na verdade não trocavam um autor por outro, mas uma classe por outra.

(Y) Eles substituíram a exploração de classes e de países pela temática do totalitarismo, aperfeiçoando suas análises políticas ao vinculá-las à dimensão social.

III – No mundo contemporâneo, tais modos nos permitem compreender a etapa atual do capitalismo, em sua fase de hegemonia política norte-americana.
........................................................................
(X) Para atender a atualidade, são necessários modos de compreensão férteis, capazes de dar conta das relações entre a objetividade e a subjetividade, entre os homens como produtores e como produtos da história.
(Y) Trata-se de uma compreensão míope, que ignora componentes essenciais ao fenômeno do capitalismo que estamos vivendo.

IV ...........................................................................

Nunca as relações mercantis tiveram tanta universalidade, seja dentro de cada país, seja nas novas fronteiras do capitalismo.
(X) O capitalismo dá mostras de enfrentar forte declínio, que leva os especialistas a preverem profunda fragmentação na ordem econômica interna de cada nação.

(Y) Assiste-se ao capitalismo em plena fase imperialista consolidada, em que as formas de dominação se multiplicam nas sociedades.

(Itens baseados em Emir Sader)

a) X, X, Y, X

b) Y, X, X, Y

c) Y, Y, X, Y

d) X, Y, Y, Y

e) X, Y, Y, X

Comentário: Para responder a este exercício, basta observar os conectivos que fazem as ligações ou relações entre os períodos e observar a coerência entre as idéias expostas.
Leia o texto abaixo. 
O homem é moderno na medida das senhas de que ele é escravo para ter acesso à vida.

Não é mais o senhor de seu direito constitucional de ir-e-vir. A senha é a senhora absoluta. Sem senha, você fica sem seu próprio dinheiro ou até sem a vida.

No cofre do hotel, são quatro algarismos; no seu home bank, seis; mas para trabalhar no computador da empresa, você tem que digitar oito vezes, letras e algarismos. A porta do meu carro tem senha; o alarme do seu, também. Cada um de nossos cartões tem senha.

Se for sensato, você percebe que sua memória não pode ser ocupada com tanta baboseira inútil. Seus neurônios precisam ter finalidade nobre. Têm que guardar, sim, os bons momentos da vida. Então, desesperado, você descarrega tudo na sua agenda eletrônica, num lugar secreto que só senha abre. 

Agora só falta descobrir em que lugar secreto você vai guardar a senha do lugar secreto que guarda as senhas.

(Alexandre Garcia, Abre-te sésamo, com adaptações)

Questão 3

Julgue os itens a respeito das idéias do texto.
I. Depreende-se do texto que o autor se coloca na posição de quem se exclui da sociedade informatizada.

II. O texto argumenta contra a modernidade, propondo como idéia principal que um direito constitucional, ora desrespeitado, deve ser o ideal a almejar.

III. Depreende-se do texto que comportamentos sensatos poupam a memória para finalidades mais nobres e evitam qualquer procedimento ligado à informatização.

IV. O segundo parágrafo constitui-se apenas de exemplos e ilustrações que explicam e justificam a última oração do parágrafo anterior, sem ampliar a reflexão.

Com base no texto, podemos afirmar que:
a) estão corretos apenas os itens I e II.

b) estão corretos apenas os itens II e III.

c) estão corretos apenas os itens III e IV.

d) nenhum item está correto.

e) todos os itens estão corretos.

Comentário: Inicialmente, o autor, embora assuma uma posição crítica em relação ao tema, não se exclui da sociedade informatizada, o que está explícito na afirmação: “A porta do meu carro tem senha; o alarme do seu, também”, por isso o item I está incorreto. O item II também está incorreto, pois o autor não afirma “o direito constitucional como o ideal a se almejar”. Embora faça alusão “ao comportamento sensato”, o texto não faz a afirmação do item III, quanto “a evitar formas de aplicação informatizada”. O item IV embora cite exemplos, vai além da idéia do primeiro parágrafo, complementando-a. 
Leia o texto abaixo. 
O homem é moderno na medida das senhas de que ele é escravo para ter acesso à vida.

Não é mais o senhor de seu direito constitucional de ir-e-vir. A senha é a senhora absoluta. Sem senha, você fica sem seu próprio dinheiro ou até sem a vida.

No cofre do hotel, são quatro algarismos; no seu home bank, seis; mas para trabalhar no computador da empresa, você tem que digitar oito vezes, letras e algarismos. A porta do meu carro tem senha; o alarme do seu, também. Cada um de nossos cartões tem senha.

Se for sensato, você percebe que sua memória não pode ser ocupada com tanta baboseira inútil. Seus neurônios precisam ter finalidade nobre. Têm que guardar, sim, os bons momentos da vida. Então, desesperado, você descarrega tudo na sua agenda eletrônica, num lugar secreto que só senha abre. 

Agora só falta descobrir em que lugar secreto você vai guardar a senha do lugar secreto que guarda as senhas.

(Alexandre Garcia, Abre-te sésamo, com adaptações)

Questão 4 
Assinale a opção incorreta a respeito do emprego das palavras e expressões do texto.
a) Para que as regras da norma culta sejam respeitadas, é obrigatório o emprego do pronome “tu” substituindo “você” na expressão: “em que lugar secreto você vai guardar a senha do lugar secreto”. 

b) A expressão quantificadora “Cada um” em: “Cada um de nossos cartões tem senha.” tem valor totalizante porque faz associar uma senha ao conjunto de cartões, os meus e os seus.

c) O período: “O homem é moderno na medida das senhas de que ele é escravo para ter acesso à vida.” constitui a tese a ser defendida pelo autor.
d) A inserção do pronome possessivo sua diante de “senha” mantém coerente a argumentação do texto, mas altera o sentido de generalização que essa ausência provoca. 
e) Na argumentação, a alternância entre o emprego de pronomes de primeira pessoa e o pronome você evoca a idéia de que tanto o autor quanto o leitor compartilham a propriedade designada por homem moderno.

Comentário: Não há razão para o uso da 2ª pessoa do singular “tu”, conforme toda a construção do texto: Observe: A porta do meu carro tem senha; o alarme do seu, também. (...) Se for sensato, você percebe que sua memória não pode ser ocupada com tanta baboseira inútil. Seus neurônios precisam... etc. A opção a está incorreta.
Leia o texto abaixo. 

A moral e a ética não são fatos ou institutos jurídicos. Direito é uma coisa, moral é outra. Todo ser humano informado sabe disso. O comportamento das pessoas em grupo, tornando suas ações conhecidas e avaliadas, segundo critérios éticos do mesmo grupo quanto ao caráter, às condutas ou às intenções manifestadas e assim por diante, só repercutem no direito se extrapolarem os limites deste. A manifestação ofensiva a respeito de outrem confunde os dois elementos no plano individual.

(Walter Ceneviva, Moralidade como Fato Jurídico, com adaptações)

Questão 5

De acordo com as idéias do texto, analise os itens abaixo.

I. Os dois primeiros períodos sintáticos constituem uma síntese da argumentação desenvolvida no texto.

II. Infere-se do texto que o caráter, a conduta e as intenções das pessoas não devem ser avaliados quanto à moralidade pelo seu grupo ético.

III. Conclui-se do texto que moral, ética e direito não revelam influências mútuas se considerados como fatos ou institutos diversos.

Com base no texto, podemos afirmar que:

a) apenas I está correto.

b) apenas II está correto.

c) apenas III está correto.

d) todos os itens estão corretos.

e) nenhum item está correto.
Comentário: Embora o caráter “sintético” das afirmações dos dois primeiros períodos eles não são a síntese dos argumentos do parágrafo, mas introduzem a diferença entre os conceitos. Na verdade, o texto não afirma que devam ser avaliados quanto à moralidade, mas que só “repercutem no direito se extrapolarem os limites deste”.
Questão 6
Leia atentamente o desenvolvimento do texto abaixo.

Teatro e escola: o papel de educar

(...)

O teatro grego apresentava uma função eminentemente pedagógica. Com suas tragédias, Sófocles e Eurípides não visavam apenas à diversão da platéia, mas também e, sobretudo, pôr em discussão certos temas que dividiam a opinião pública naquele momento de transformação da sociedade grega. Poderia um filho desposar a própria mãe, depois de ter assassinado o pai de forma involuntária (tema de Édipo rei)? Poderia uma mãe assassinar os filhos e depois matar-se por causa de um relacionamento amoroso (tema de Medéia e ainda atual, como comprova o caso da cruel mãe americana que, há alguns anos, jogou os filhos no lago para poder namorar mais livremente)?

Naquela sociedade, que vivia a transição dos valores míticos, baseados na tradição religiosa, para os valores da polis, isto é, aqueles resultantes da formação do Estado e suas leis, o teatro cumpria um papel político e pedagógico, à medida que punha em xeque e em choque essas duas ordens de valores e apontava novos caminhos para a civilização grega. "Ir ao teatro", para os gregos, não era apenas diversão, mas uma forma de refletir sobre o destino da própria comunidade em que se vivia, bem como sobre valores coletivos e individuais.

Deixando de lado as diferenças obviamente existentes em torno dos gêneros teatrais (tragédia, comédia, drama), em que o teatro grego, quanto a suas intenções, diferia do teatro moderno? Para Bertolt Brecht, por exemplo, um dos mais significativos 
dramaturgos modernos, a função do teatro era, antes de tudo, divertir. Apesar 
disso, suas peças tiveram um papel essencialmente pedagógico, voltadas para 
a conscientização de trabalhadores e para a resistência política na Alemanha nazista dos anos 30 do século XX.

O teatro, ao representar situações de nossa própria vida - sejam elas 
engraçadas, trágicas, políticas, sentimentais, etc. -, põe o homem a nu, 
diante de si mesmo e de seu destino. Talvez na instantaneidade e na 
fugacidade do teatro resida todo o encanto e sua magia: a cada representação, a vida humana é recontada e exaltada. O teatro ensina, o teatro é escola. É uma forma de vida de ficção que ilumina com seus holofotes a vida real, muito além dos palcos e dos camarins.

(...)

 (Ciley Cleto, professora de Português)

O desenvolvimento de um texto dissertativo-argumentativo pode ser feito por meio de diferentes procedimentos, como: comparação, oposição ou contraste, alusão  histórica, definição, citação, apresentação de dados estatísticos, exemplificação, relação de causa e efeito.
Numere a segunda coluna de acordo com a primeira, indicando, no desenvolvimento do texto, os parágrafos em que tenha sido feito uso:
	(1) da alusão histórica
	(2) 4º parágrafo

	(2) da comparação
	(4) 4º parágrafo

	(3) da exemplificação
	(1) 2º e 3º parágrafos

	(4) da definição
	(3) 3º parágrafo


Comentário: Para responder à questão, observe que os parágrafos 2 e 3 fazem alusão à sociedade e à cultura grega ao apresentar seu conceito de teatro, ao mesmo tempo que apresenta comparação. No 3º parágrafo há uma exemplificação (Bertold Brecht) e a definição do teatro só virá ao final, quando o autor, converge seu conceito à síntese das idéias apresentadas.
Questão 9 

Quando se apresenta uma opinião, podem-se adotar diferentes procedimentos,

tais como:
1) o argumentador apresenta sua própria opinião;

2) o argumentador apresenta uma opinião como geral;

3) o argumentador apresenta uma opinião alheia;

4) o argumentador apresenta e comenta uma opinião;

5) o argumentador confronta diversas opiniões.

Numere os textos a seguir, escolhendo entre as opções acima aquela que caracteriza o trecho. 

(4) Neste pequeno livro de Paulo Freire, temos o grande educador conversando com Adriano Nogueira, e com cada um dos leitores e leitoras, sobre Educação Popular: o processo educativo que rompe com a tradição educacional ocupada apenas com uma minoria social (a elite opressora) e que confere à educação um conteúdo social (e não individualista) e uma dimensão ativamente política (e não passiva). Poder-se-ia pensar que, ao final desta conversa, apareceria pronto um manual de "Educação Popular". Isto, porém, não ocorre. Na verdade, neste livro descortinam-se largos horizontes, o que revela a complexidade e a grandeza da questão e aponta para a necessidade de elaborações mais detalhadas. 

(Que fazer: teoria e prática em educação popular,orelha do livro)
Comentário: Primeiro, apresenta-se a opinião de Paulo Freire sobre Educação Popular (“... 
o processo educativo que rompe com (...)  não passiva") para em seguida comentar  o que 
foi feito ("Poder-se-ia pensar... detalhadas”). 
(1) Os lingüistas, penso eu, têm trabalhado com dois mitos em relação à língua. O primeiro deles poderia ser denominado o mito da transparência absoluta; [...] o segundo seria aquele que pensa a língua como completamente contexto. (Paulo Freire, Trabalho, comentário, reflexão)

Comentário: Ao usar a expressão “penso eu...”, o autor reivindica para si a formulação 
da idéia.

Questão 10

Quando se apresenta uma opinião, podem-se adotar diferentes procedimentos, tais como :
1) o argumentador apresenta sua própria opinião;

2) o argumentador apresenta uma opinião como geral;

3) o argumentador apresenta uma opinião alheia;

4) o argumentador apresenta e comenta uma opinião;

5) o argumentador confronta diversas opiniões.

Numere os textos a seguir, escolhendo entre as opções acima aquela que caracteriza o trecho. 

(5) Em 1886, deu-se um fato inexplicável que provocou muitos comentários entre a gente do mar. [...] Há algum tempo, vários navios haviam encontrado no mar um "objeto grande", parecendo um corpo comprido, fusiforme e, às vezes, fosforescente, maior e mais rápido que uma baleia, segundo a opinião da maioria.

Alguns aventaram a hipótese de se tratar de uma baleia, porém, podemos dizer que a mesma excedia em tamanho tudo o que a ciência já havia classificado. [...] De acordo com a maior parte das observações feitas, podia-se atribuir ao mesmo um comprimento de 200 pés (44 metros), embora alguns achassem que era muito maior. (Júlio Verne, Vinte mil léguas submarinas)

Comentário: Ao usar as expressões “um objeto grande, alguns... baleia... muito maior, o argumentador confronta diversas opiniões.
(3) Como dizia Joaquim Nabuco "É a imaginação, tocha divina apensa ao espírito do homem, que lhe permite mover-se nas trevas da criação. Assim os peixes das profundezas oceânicas trazem um facho que os ilumina na noite eterna. Sem isto para que lhes serviriam os olhos? Sem a imaginação, que utilidade teria para o homem a inteligência?" (Carolina Nabuco)

Comentário: “Como dizia Joaquim Nabuco” reproduz fielmente a opinião do outro, colocando-a entre aspas.

Questão 11

Quando se apresenta uma opinião, podem-se adotar diferentes procedimentos, tais como:
1) o argumentador apresenta sua própria opinião;

2) o argumentador apresenta uma opinião como geral;

3) o argumentador apresenta uma opinião alheia;

4) o argumentador apresenta e comenta uma opinião;

5) o argumentador confronta diversas opiniões.

Numere os textos a seguir, escolhendo entre as opções acima aquela que caracteriza o trecho. 

(2) Mais uma vez, com as chuvas de verão, muitos barracos foram destruídos nas encostas do Rio de Janeiro. Na verdade, trata-se de mais um descalabro da administração pública. Quantos mais terão que morrer para que as autoridades cheguem à conclusão de que não se pode deixar crescer, de qualquer modo, esses ajuntamentos de casas? (Jornal do Brasil, 23/1/97)
Comentário: Ao usar a expressão “Não se pode deixar crescer...” o autor não especifica a origem do ponto de vista, mas apresenta uma opinião geral, e se utiliza de construção impessoal com o pronome se.
(5) Globalização - ou mundialização, como preferem os franceses - não é novidade. Para alguns, ela já estaria ocorrendo quando, na antigüidade, Alexandre da Macedônia tentou juntar sob seu cetro todas as terras habitadas (pelo menos as conhecidas); ou quando da expansão do Império Romano; ou quando Carlos V atribuía à Áustria a missão de reger o planeta... Para outros, o processo teria seu início nas descobertas de Vasco da Gama, Cristóvão Colombo e Fernão de Magalhães na passagem do século XV para o XVI. Outros lembram que, nos quarenta anos antes da Primeira Guerra (1914-1918), a eco​nomia mundial era mais aberta ao comércio e aos fluxos internacionais de capital do que hoje... (Bernardo de Andrade Carvalho, A globalização em xeque)

Comentário: O autor confronta várias opiniões ao afirmar: “para alguns, para outros”. Outros”.
Questão 12

(AFC- CGU) – Leia atentamente o texto.

Um tema objeto de alguns painéis no recém encerrado Fórum Econômico Mundial foi a desigualdade na distribuição de renda no mundo globalizado, mesmo durante o processo em que milhões de pessoas saíram da pobreza na última década nas diversas partes do mundo emergente, da China à Rússia e à América Latina. 
Muito além dos aspectos puramente econômicos, o tema foi tratado como uma questão política, assim como cultural e mesmo “emocional”, já que a percepção de distribuição injusta seria mais importante do que uma medida puramente econômica. Se não for atacada, a questão da pobreza pode se transformar, segundo alguns especialistas, em uma crise mundial. Como exemplo, foi lembrado que a previsão é que a população do globo vai ser de 12 bilhões por volta de 2100 e, se nada for feito, cerca de metade pode estar na pobreza, o que seria “insustentável”. 

A melhora social propiciada pelo crescimento econômico generalizado, se por um lado demonstra as vantagens da economia globalizada, por outro estimula o aumento do consumo por populações que estavam fora desse circuito, o que traz problemas na cadeia de distribuição de alimentos, e estimula o justo desejo por maior participação nos frutos do desenvolvimento, exacerbando a percepção da injustiça na distribuição de renda, tanto entre países quanto entre cidadãos.

 (Merval Pereira, O Globo, 31/01/2008.)
Em relação às idéias do texto, assinale a opção correta.
a) O Fórum Econômico Mundial ignora a desigualdade na distribuição de renda no mundo globalizado.

b) Na última década, uma parcela insignificante da população mundial saiu da linha de pobreza.

c) A inserção de parcela antes excluída das vantagens do desenvolvimento promove problemas na cadeia de distribuição de alimentos.

d) O desejo de maior participação nos frutos do desenvolvimento atenua a injustiça na distribuição da renda.

e) As vantagens da economia globalizada são disfarçadas pela melhora social propiciada pelo crescimento econômico.

(AFC- CGU) – Leia atentamente o texto.

Se havia alguma dúvida sobre a forte desaceleração no ritmo de atividade da economia americana, os mais recentes pronunciamentos das autoridades monetárias — entre as quais o próprio presidente do Federal Reserve, Ben Bernanke — e dados estatísticos deixaram claro que é preciso ficar muito atento para o comportamento dos mercados nos Estados Unidos este ano. Um dos alertas foi a baixa geração de empregos em dezembro. As autoridades estão preocupadas com o risco de recessão e isso já se reflete nos programas dos pré-candidatos dos partidos Republicano e Democrata à Casa Branca.

(O Globo, 15/01/2008 – Editorial)

Questão 13

Subentende-se das idéias e informações do texto que:
a) não há mais crença na desaceleração da economia americana.

b) a baixa geração de emprego em dezembro reforça a idéia da desaceleração da economia americana.

c) os dados estatísticos reforçam a idéia da aceleração da economia americana.

d) os políticos não se preocupam com a situação recessiva da economia americana.

e) as autoridades não deixam dúvidas de que será forte, este ano, o ritmo de atividade da economia americana.
Comentário: No texto está claro que a baixa geração de emprego reforça a desaceleração da economia americana. As outras alternativas apresentam questões divergentes ao texto.

(AFC- CGU) – Leia atentamente o texto.

No embalo da dinâmica mundial, talvez se justifique rever a ironia que tem revestido a referência ao Brasil como o “país do futuro”. Com presença internacional crescente, um quadro geral propício na economia, iniciativas relevantes, dinamismo real em vários setores e sendo objeto de apostas favoráveis para um futuro visível por parte de analistas presumidamente competentes e distantes da briga política doméstica e da correspondente atribuição de culpas e méritos, dir-se-ia que a promessa do país começa a cumprir-se. Com todos os muitos problemas e as reservas que a idéia envolve...

(Fábio Wanderley Reis, Valor Econômico, 14/01/2008.)
Questão 14
Assinale a opção que não serve de título para o trecho abaixo por reproduzir erradamente informação aí contida.

Por trás dos números recordes de geração de emprego formal no governo Lula, o mercado de trabalho com carteira assinada avança em ocupações de baixa escolaridade e salários menores, enquanto, em nome da globalização e dos ganhos de produtividade das empresas, posições mais bem remuneradas nas áreas de supervisão e gerência tendem à atrofia.
(Sofia Julianna, Folha de S. Paulo, 6/1/2008)
a) Baixa qualificação puxa alta do emprego

b) Criação de vagas se deu em ocupações que exigem menos qualificação

c) Aumento de remuneração atinge as posições de trabalho globalizado

d) Crescimento atual do emprego favorece mão-de-obra de baixa escolaridade

e) Acanham-se no atual quadro de trabalho as funções de gerência e supervisão

Comentário: Observe que o item c apresenta idéia contrária à estabelecida no trecho, portanto, não serviria de título.

Questão 15
Os trechos abaixo constituem um texto (Leandro Konder, Jornal do Brasil, 12/01/2008), mas estão desordenados. Ordene-os e assinale a opção que corresponde à ordem correta.

1. Para sublinhar sua decisão de uma recusa radical daquilo que acontecia no mundo germânico, modificou seu nome do alemão Karpfen para o francês Carpeaux.

2. Sua vida tinha se tornado impossível na Áustria que Hitler tinha anexado à Alemanha. 
3. Em agosto de 1939, Carpeaux chegou ao Brasil fugindo da Holanda, em companhia de sua mulher, dona Helena.

4. Carpeaux, de fato, era católico e tinha aspectos conservadores em seu pensamento. Mas a acusação era grotesca, pois o homem tinha vindo para cá, fugindo do nazismo.

5. Um grupo de jovens de esquerda, percebendo que Carpeaux, em seus artigos, criticava o marxismo-leninismo, acusou-o de ser um simpatizante do nazismo.

a) 3, 2, 1, 5, 4

b) 5, 4, 2, 1, 3

c) 4, 3, 2, 1, 5

d) 1, 5, 3, 2, 4

e) 4, 3, 1, 2, 5
Comentário: Para fazer a seqüência correta, primeiramente, observe que o trecho 3 introduz o assunto, apresentando o fato. O trecho 2 justifica a afirmação dessa introdução (a referência é retomada com “Sua vida...”) e o trecho 1 traz a informação de mudança de nome (as referências estão em “sua decisão” e em “modificou seu nome do...”), continuando a justificar sua vinda para o Brasil. A ordem dos dois últimos trechos é clara: pois o trecho 5 apresenta a acusação, e o trecho 4 justifica e conclui a explicação de ser absurda a acusação.
Questão 17

(FGV) Os parágrafos abaixo estão fora de ordem. O texto original, redigido por Hélio Schwartsman para a Folha de S. Paulo, sofreu muitas adaptações e não mais corresponde à opinião do autor. Assinale a alternativa em que a seqüência dos números corresponde à seqüência lógica desses parágrafos.
1. (   ) Ele cometeu em sua declaração pelo menos dois grandes pecados epistemológicos. Falou em “todos os testes” sem dizer quais e fez uma generalização apressada.
2. ( ) Podemos concluir que as forças da civilização exigem que abandonemos essa forma primitiva de pensar e utilizemos a razão e não reações instintivas no trato com outros seres humanos. É isso que Watson, mesmo com toda a sua genialidade científica, não foi capaz de fazer.
3. (   ) Os testes a que o laureado se referiu são provavelmente as tabelas de Richard Herrnstein e Charles Murray publicadas em “The Bell Curve” (a curva do sino ou a curva normal), de 1994, um dos livros mais explosivos e criticados da década passada.

4. (   ) James Watson, o co-descobridor da molécula de DNA e ganhador do Nobel de 1953, pisou na bola. Declarou que africanos são menos inteligentes do que ocidentais.
5. (  ) Quanto à generalização, o fato é que é em princípio errado prejulgar alguém por características (reais ou supostas) que não observamos nessa pessoa, mas no grupo ao qual consideramos que ela pertence.

A sequência correta é:

a) 4, 2, 1, 3, 5.

b) 4, 1, 3, 5, 2.

c) 2, 4, 1, 3, 5.

d) 4, 5, 2, 1, 3. 

e) 5, 2, 3, 4, 1.

Comentário: A seqüência lógica dos parágrafos deve ser: 4) Apresenta o fato.

1) O pronome “Ele” retoma James Watson, dando continuidade ao parágrafo anterior, acrescentando as idéias de “testes” e “generalização”, respectivamente.3) Retoma a idéia de "testes", ligando-se, assim, ao parágrafo anterior. 5) Retoma a idéia de “generalização”, completando o desenvolvimento das idéias apresentadas em 1. 2) Faz a conclusão, como se evidencia em “Podemos concluir que...”

Leia atentamente o texto.

Pesquisas realizadas em vários países mostram que a pobreza e a violência atingem especificamente os mais jovens. No Brasil, de acordo com o último censo demográfico, os adolescentes representam 12,5% da população total. Quase 7% deles são analfabetos, mais de 15% não freqüentam a escola e apenas 33% cursam o Ensino Médio. Não bastasse isso, cerca de oito milhões apresentam pelos menos três anos de defasagem nos estudos e pertencem a famílias com renda mensal per capita inferior a meio salário mínimo.

Premidos pela baixa renda familiar, mais de um milhão de adolescentes entre 12 e 14 anos de idade estão submetidos à exploração do trabalho infantil, ao passo que os outros 3,2 milhões, com idade entre 15 e 17 anos, já estão no mercado de trabalho. Via de regra, os adolescentes executam atividades precárias e mal remuneradas, cumprindo jornadas de trabalho excessivas, que os impedem de concluir a educação básica, de ter acesso ao lazer e à cultura, além de outras vivências próprias à idade. 

Várias outras pesquisas revelam que, no Brasil, os jovens são mais vítimas que algozes da violência. De um lado, o número de infratores supera em pouco a casa dos vinte mil, o que representa 1% da população total da faixa etária dos 12 aos 17 anos. Esses adolescentes respondem por 10% das infrações praticadas no território brasileiro. De outro lado, os assassinatos representam hoje 40,5% dos óbitos verificados entre os adolescentes em decorrência de causas não naturais. Esse percentual reflete um aumento vertiginoso da violência dirigida contra o jovem e creditada ao seu envolvimento com drogas e à ineficácia do sistema penal brasileiro, que deixa impunes os responsáveis pelas mortes.

Nesse panorama, surgem inúmeras propostas de alteração do ordenamento jurídico em vigor, seja para rebaixar o limite da inimputabilidade penal, seja para aumentar o prazo máximo da medida privativa de liberdade aplicável aos adolescentes que cometem violência contra a pessoa. No entanto, é necessária uma abordagem cuidadosa do tema, que deve ser analisado nos termos de sua complexidade, sem a intervenção de posições apriorísticas ou preconceituosas.

(Cleide de Oliveira Lemos. Reduzir a idade penal é a solução? In. UnB Revista. 
Dez./2003-mar./2004, p. 16-9 (com adaptações)). 

Questão 18

Com base nas idéias, na estrutura e na tipologia do texto, julgue os itens a seguir.
I. A baixa renda familiar, o analfabetismo, a exploração do trabalho infantil, o exercício de atividades mal remuneradas com jornadas de trabalho excessivas são causas da revolta infanto-juvenil que tem, por conseqüência, o aumento vertiginoso da violência dirigida aos jovens.

II. Os primeiros parágrafos do texto, apresentando dados do último censo demográfico, revelam a consulta a expedientes oficiais, derivados de pesquisas, que ficam documentados em forma de relatórios. 

III. A frase Infrações no território brasileiro pode ser colocada como título desse texto, uma vez que resume a idéia principal nele abordada.

Com base no texto, podemos afirmar que
a) apenas as afirmativas I e II estão corretas.

b) apenas as afirmativas II e III estão corretas.

c) todas as afirmativas estão corretas.

d) apenas afirmativa II está correta.

e) apenas a afirmativa III está correta.

Comentário: 

I-O texto não afirma que esses fatores têm como conseqüência o aumento vertiginoso da violência dirigida aos jovens. II- Os dados do último censo, expressos através de dados percentuais, estão transcritos. Eles são derivados de pesquisas, documentados em relatórios. III- O título é a parte do texto que resume as idéias do todo. “As infrações no território brasileiro” não sintetiza as idéias do texto, pois a redação não se propõe a falar sobre as infrações, mas cita-as para expressar a problemática que envolve os jovens brasileiros.

Questão 19

(MPU) Os trechos abaixo compõem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os e assinale a opção que corresponde à ordem correta.
1.  Tanto é assim que a Constituição brasileira em vigor abriga as balizas norteadoras da administração pública.

2.  Além desses, ressalta a probidade administrativa, sem a qual o exercício de atividade pública resulta em severas punições.

3. A preocupação com a conduta ética no serviço público tem sido constante.

4. Tais condenações vão desde a suspensão de direitos políticos até a perda da função pública, com a conseqüente indisponibilidade de bens e o ressarcimento ao erário.

5. Esse Diploma Máximo explicita detalhadamente os princípios que o regem, quais sejam: da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade e da eficiência.

(Adaptado de Marco Aurélio de Farias Mello)

a) 3, 1, 5, 2, 4 

b) 2, 3, 5, 4, 1 

c) 4, 2, 1, 3, 5 

d) 4, 5, 3, 1, 2 

e) 2º, 4, 1, 5, 3

Comentário: Uma frase afirmativa é, em geral, a melhor forma de se iniciar um texto, pois é por meio dela que se verifica a amplitude temática a ser discutida no decorrer dos parágrafos. No desordenado texto acima, a oração que se enquadra nessa proposta é: a preocupação com a conduta ética no serviço público tem sido constante, pois por meio dela o leitor sabe que os argumentos do autor serão expostos. A nossa tarefa é desvendar o próximo parágrafo. Depois de apresentado o assunto, o ideal é que sejam demonstrados os fatores justificam a frase inicial. Partindo dessa informação, fica ideal a frase: "tanto é assim que a Constituição brasileira em vigor abriga as balizas norteadoras da administração pública". Para estabelecer coesão, o importante é que o próximo parágrafo tenha algum vínculo com este. Então, ao perceber o uso de uma expressão correlata (Diploma Máximo) ao termo Constituição, logo transcrevemos a parte: "esse Diploma Máximo explicita detalhadamente os princípios que o regem, quais sejam: da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade e da eficiência". Seguindo por: "além desses, ressalta a probidade administrativa, sem a qual o exercício de atividade pública resulta em severas punições". Desses quem? Ora, desses princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. As severas punições são confirmadas no próximo excerto, com a consideração final do autor: "tais condenações vão desde a suspensão de direitos políticos até a perda da função pública, com a conseqüente indisponibilidade de bens e o ressarcimento ao erário". 

Questão 20
(Enceja/EM-MEC) Leia o texto.

"O nome Amazonas foi dado pelo frei espanhol Gaspar de Carvajal, o primeiro cronista europeu a viajar pelo rio, na primeira metade do século XVI. O frei afirmou que sua embarcação foi atacada por mulheres que, como na mitologia grega das amazonas, pretendiam escravizar os homens para procriar antes de matá-los." 
(Veja Especial Amazônia, 24 dez. 1997.)
Pode-se dizer que este texto foi escrito principalmente para que o leitor seja:
a) convencido sobre a necessidade de preservar a Amazônia.

b) informado sobre a origem do nome Amazonas. 

c) incentivado a conhecer o Rio Amazonas.

d) esclarecido sobre quem eram os habitantes primitivos da Amazônia.
e) questionado sobre o primeiro cronista a viajar pelo rio Amazonas.

Comentário: A questão é clara: o trecho apenas informa a origem do nome Amazonas, não sendo justificadas as outras alternativas.
Questão 21
Leia o texto a seguir e identifique o tipo de parágrafo em que foi desenvolvido.
Texto 
"Faz pouco tempo que o nome 'genoma humano' entrou no repertório dos termos que povoam a vida contemporânea. Investigadores sábios e imaginativos trabalharam durante todo o século XX para formular o corpo de conhecimentos em que se sustenta a definição mais estrita de genoma: o conjunto de cromossomos que ascendentes transmitem a descendentes ao longo da história de uma espécie."

TEIXEIRA, Mônica. Projeto genoma humano.São Paulo: Publifolha, 2000.

a) Ilustração.

b) Definição.

c) Detalhamento.

d) Citação.

e) Divisão. 

Comentário: O texto expositivo transcrito caracteriza-se por apresentar uma definição. Mônica Teixeira, a partir da enumeração de caracterís​ticas específicas, define o significado de genoma. 

Questão 22
(Univali-SC) "No Antigo Egito, o gato foi honrado e enaltecido. Sendo considerado como um animal santo. Nesta mesma época, a gata transformou-se na representação da deusa Bastet, fêmea do deus sol Rá. [...] Na Europa, o gato se desenvolveu com as conquistas romanas. Ele foi admirado por sua beleza e dupla personalidade (ora um selvagem independente, ora um animal doce e afável), e apreciado ainda no século XI quando o rato negro invadiu a Europa. No século XIII desenvolveram-se as superstições e o gato passou de criatura adorada a infernal, associada aos cultos pagãos e à feitiçaria. A Igreja lhe virou as costas. [...] No século XVIII ele voltou majestoso e em perfeito acordo com os poetas, pintores e escritores que prestam homenagem à sua graça e à beleza de seu corpo."  
 (Revista DC. Diário Catarinense, 25 de abril de 1999.)
São idéias presentes no texto:
I. Enaltecer a figura do gato no mundo atual.

II. Descrever a história dos gatos ao longo dos tempos.
III. Justificar a importância dos gatos e dos ratos. 
IV. Citar superstições acerca dos gatos. 
V. Exemplificar as várias concepções a respeito dos gatos.

VI. Metaforizar sobre os poderosos nos dias atuais. 
Dos itens acima, os que realmente caracterizam o texto são:
a) II, IV e V.

b) I,II, III e VI.

c) I, III e VI.
d) I, III e IV. 
e) todos.

Comentário: A leitura atenta do texto afasta as alternativas I e III, pois o texto não enaltece a figura do gato no mundo atual e não justifica a importância dos gatos e ratos. 

Questão 23
(Unicamp-SP) Leia com atenção o trecho a seguir extraído de artigo publicado em O Estado de S. Paulo.
"Direitos humanos, liberdade, dignidade da pessoa humana, defesa do meio ambiente e tantas outras aspirações nacionais não passarão de letra morta nos discursos e na própria Constituição federal, se não forem alcançados os limites inferiores da sobrevivência condigna, infelizmente, tão distantes ainda da significativa parcela da população brasileira. Basta lembrar que a cidade de São Paulo tem 56% de sua população vivendo em favelas, cortiços, habitações precárias e até mesmo sob viadutos e nos cemitérios, para que nos convençamos de que a oitava economia do mundo é um grande desastre social".
BRANCO, Adriano Murgel. Desenvolver o país é preciso, 16 dez. 1989.

O argumento utilizado no texto para reforçar a afirmação de que o Brasil ainda é um grande desastre é: 

a) de que é necessário que a população brasileira que vive à margem da sociedade adquira condições mínimas de sobrevivência digna. 
b) fundamentado no exemplo dado, isto é, as condições de vida de 56% da população da cidade de São Paulo "vivendo em favelas, cortiços, habitações precárias e até mesmo sob viadutos e nos cemitérios [.. .]".

c) baseado nos Direitos humanos, liberdade, dignidade da pessoa humana, defesa do meio ambiente.

d) informar que as outras as​pirações nacionais não passarão de letra morta nos discursos e na própria Constituição federal.

e) alertar que se não forem alcançados os limites inferiores da sobrevivência condigna, infelizmente, tão distantes ainda da significativa parcela da população brasileira.
Comentário: Observe que o trecho apenas fundamenta o exemplo, traço evidenciado com o uso da expressão “basta lembrar”. As outras alternativas não procedem.
Leia o texto. 

Nordeste: mito e realidade

De modo geral, quase todos os problemas do Nordeste são atribuídos às adversidades climáticas, à ausência ou à escassez das chuvas. É comum ouvirmos dizer que as secas assolam, maltratam os nordestinos. Mas será que é isso mesmo o que acontece? Ou será que é só isso mesmo?

Não se podem negar os graves efeitos sociais e econômicos causados pela seca. Quando ela ocorre, o sertanejo observa, impotente, sua lavoura morrer, seu gado minguar, os pequenos rios secarem, ocasião em que sua “tragédia” é exibida para todo o Brasil e até mesmo para outros países pelos meios de comunicação.

Os poderes públicos, então, se manifestam anunciando medidas que serão tomadas para combater a seca, projetos que serão executados a médio e longo prazos e a liberação de verbas que serão destinadas à distribuição de alimentos, água, remédios etc. A cada nova “calamidade pública” esse procedimento se repete. Mas essas medidas não solucionam o problema. Na próxima seca prolongada, tudo será igual ou pior, dependendo da sua intensidade e duração.

Acontece que os fenômenos naturais – que ocorrem independentemente da vontade dos homens – não justificam todo o peso que lhes é atribuído. A seca existe, sim. A pobreza no Nordeste, também. No entanto, não é possível estabelecer uma relação direta entre seca e pobreza.

Os problemas do Nordeste não se resumem à seca. Para entendermos a problemática da região, é preciso que deixemos de lado as aparências e investiguemos as reais causas que produziram e produzem um Nordeste tão pobre, tão maltratado e com tantas injustiças e desigualdades sociais. 

Ao colocarmos a seca como sua causa principal, estaremos deixando de lado as inegáveis vantagens econômicas e políticas que ela traz para alguns setores e estaremos reduzindo à mera fatalidade climática o subdesenvolvimento e a opressão.

A seca apenas acentua uma situação historicamente criada.

(Yná Andrighetti. Nordeste: mito e realidade. São Paulo: Moderna, 1998, pp. 7-10. Adaptado.)

Questão 24
Assinale a alternativa que representa uma síntese do tema global tratado no texto.
a) São muitos e graves os efeitos sociais e econômicos causados, no Nordeste, pela seca, uma “tragédia” digna de ser amplamente exibida.

b) Para combater a seca, os poderes públicos têm o dever de apresentar projetos que, a médio e longo prazos, serão executados.

c) Os fenômenos naturais que ocorrem – e que resultam na imensa pobreza do Nordeste – independem da intervenção humana.

d) O subdesenvolvimento e as desigualdades socioeconômicas que atingem o Nordeste não se explicam apenas por fatores climáticos.

e) A problemática do Nordeste constitui uma fatalidade criada pela natureza, fatalidade que tem produzido uma região pobre e maltratada.

Comentário: Embora sejam evidentes, no texto, os fatos apresentados nas alternativas a, d e e, o autor também coloca de forma explícita que apenas o problema da seca não explica as desigualdades socioeconômicas e o subdesenvolvimento que atingem o nordeste, idéia apresentada no 4º parágrafo: “Os problemas do Nordeste não se resumem à seca,...”.
Leia o texto. 

Nordeste: mito e realidade

De modo geral, quase todos os problemas do Nordeste são atribuídos às adversidades climáticas, à ausência ou à escassez das chuvas. É comum ouvirmos dizer que as secas assolam, maltratam os nordestinos. Mas será que é isso mesmo o que acontece? Ou será que é só isso mesmo?

Não se podem negar os graves efeitos sociais e econômicos causados pela seca. Quando ela ocorre, o sertanejo observa, impotente, sua lavoura morrer, seu gado minguar, os pequenos rios secarem, ocasião em que sua “tragédia” é exibida para todo o Brasil e até mesmo para outros países pelos meios de comunicação.

Os poderes públicos, então, se manifestam anunciando medidas que serão tomadas para combater a seca, projetos que serão executados a médio e longo prazos e a liberação de verbas que serão destinadas à distribuição de alimentos, água, remédios etc. A cada nova “calamidade pública” esse procedimento se repete. Mas essas medidas não solucionam o problema. Na próxima seca prolongada, tudo será igual ou pior, dependendo da sua intensidade e duração.

Acontece que os fenômenos naturais – que ocorrem independentemente da vontade dos homens – não justificam todo o peso que lhes é atribuído. A seca existe, sim. A pobreza no Nordeste, também. No entanto, não é possível estabelecer uma relação direta entre seca e pobreza.

Os problemas do Nordeste não se resumem à seca. Para entendermos a problemática da região, é preciso que deixemos de lado as aparências e investiguemos as reais causas que produziram e produzem um Nordeste tão pobre, tão maltratado e com tantas injustiças e desigualdades sociais. 

Ao colocarmos a seca como sua causa principal, estaremos deixando de lado as inegáveis vantagens econômicas e políticas que ela traz para alguns setores e estaremos reduzindo à mera fatalidade climática o subdesenvolvimento e a opressão.

A seca apenas acentua uma situação historicamente criada.

(Yná Andrighetti. Nordeste: mito e realidade. São Paulo: Moderna, 1998, pp. 7-10. Adaptado.)
Questão 25
O argumento principal que sustenta a tese defendida pela autora é que:

a) a seca tem trazido inegáveis vantagens econômicas e políticas para alguns setores do país.

b) a cada nova ocorrência da seca, novas medidas assistenciais são tomadas pelos poderes públicos.

c) são muitos e graves os efeitos sociais e econômicos causados no nordeste pelas sucessivas secas.

d) em tempos de seca, os meios de comunicação têm dado ampla divulgação às condições de pobreza da terra.

e) o sertanejo é capaz de observar, impotente, sua lavoura morrer, seu gado minguar, os pequenos rios secarem.
Comentário: No quarto parágrafo o autor apresenta sua tese, dizendo que, apesar da seca, existem outros fatores responsáveis pelo subdesenvolvimento e condições precárias da região, e no penúltimo parágrafo, diz que isso pode ser evidenciado pelo que está exposto na alternativa 1: as vantagens econômicas que a seca propicia a alguns setores.  

Leia o texto. 

Nordeste: mito e realidade

De modo geral, quase todos os problemas do Nordeste são atribuídos às adversidades climáticas, à ausência ou à escassez das chuvas. É comum ouvirmos dizer que as secas assolam, maltratam os nordestinos. Mas será que é isso mesmo o que acontece? Ou será que é só isso mesmo?

Não se podem negar os graves efeitos sociais e econômicos causados pela seca. Quando ela ocorre, o sertanejo observa, impotente, sua lavoura morrer, seu gado minguar, os pequenos rios secarem, ocasião em que sua “tragédia” é exibida para todo o Brasil e até mesmo para outros países pelos meios de comunicação.

Os poderes públicos, então, se manifestam anunciando medidas que serão tomadas para combater a seca, projetos que serão executados a médio e longo prazos e a liberação de verbas que serão destinadas à distribuição de alimentos, água, remédios etc. A cada nova “calamidade pública” esse procedimento se repete. Mas essas medidas não solucionam o problema. Na próxima seca prolongada, tudo será igual ou pior, dependendo da sua intensidade e duração.

Acontece que os fenômenos naturais – que ocorrem independentemente da vontade dos homens – não justificam todo o peso que lhes é atribuído. A seca existe, sim. A pobreza no Nordeste, também. No entanto, não é possível estabelecer uma relação direta entre seca e pobreza.

Os problemas do Nordeste não se resumem à seca. Para entendermos a problemática da região, é preciso que deixemos de lado as aparências e investiguemos as reais causas que produziram e produzem um Nordeste tão pobre, tão maltratado e com tantas injustiças e desigualdades sociais. 

Ao colocarmos a seca como sua causa principal, estaremos deixando de lado as inegáveis vantagens econômicas e políticas que ela traz para alguns setores e estaremos reduzindo à mera fatalidade climática o subdesenvolvimento e a opressão.

A seca apenas acentua uma situação historicamente criada.

(Yná Andrighetti. Nordeste: mito e realidade. São Paulo: Moderna, 1998, pp. 7-10. Adaptado.)
Questão 26
Observe o trecho: “não é possível estabelecer uma relação direta entre seca e pobreza.” Nele, o autor pretende:
a) ressaltar os efeitos da seca sobre as condições da pobreza.

b) afirmar a relevância da seca em relação aos níveis de pobreza.

c) negar uma relação de causa e conseqüência entre seca e pobreza.

d) concluir sobre os efeitos da pobreza em relação à gravidade da seca.

e) reiterar a certeza de que seca e pobreza estão em íntima dependência.
Comentário: O autor enfatiza, neste trecho, que não há relação direta entre os dois problemas, seca e pobreza. Embora haja alguma relação entre os dois problemas, não é uma relação de causa e conseqüência, há outros fatores envolvidos.  

Leia atentamente o texto.

Pesquisas realizadas em vários países mostram que a pobreza e a violência atingem especificamente os mais jovens. No Brasil, de acordo com o último censo demográfico, os adolescentes representam 12,5% da população total. Quase 7% deles são analfabetos, mais de 15% não freqüentam a escola e apenas 33% cursam o Ensino Médio. Não bastasse isso, cerca de oito milhões apresentam pelos menos três anos de defasagem nos estudos e pertencem a famílias com renda mensal per capita inferior a meio salário mínimo.

Premidos pela baixa renda familiar, mais de um milhão de adolescentes entre 12 e 14 anos de idade estão submetidos à exploração do trabalho infantil, ao passo que os outros 3,2 milhões, com idade entre 15 e 17 anos, já estão no mercado de trabalho. Via de regra, os adolescentes executam atividades precárias e mal remuneradas, cumprindo jornadas de trabalho excessivas, que os impedem de concluir a educação básica, de ter acesso ao lazer e à cultura, além de outras vivências próprias à idade. 

Várias outras pesquisas revelam que, no Brasil, os jovens são mais vítimas que algozes da violência. De um lado, o número de infratores supera em pouco a casa dos vinte mil, o que representa 1% da população total da faixa etária dos 12 aos 17 anos. Esses adolescentes respondem por 10% das infrações praticadas no território brasileiro. De outro lado, os assassinatos representam hoje 40,5% dos óbitos verificados entre os adolescentes em decorrência de causas não naturais. Esse percentual reflete um aumento vertiginoso da violência dirigida contra o jovem e creditada ao seu envolvimento com drogas e à ineficácia do sistema penal brasileiro, que deixa impunes os responsáveis pelas mortes.

Nesse panorama, surgem inúmeras propostas de alteração do ordenamento jurídico em vigor, seja para rebaixar o limite da inimputabilidade penal, seja para aumentar o prazo máximo da medida privativa de liberdade aplicável aos adolescentes que cometem violência contra a pessoa. No entanto, é necessária uma abordagem cuidadosa do tema, que deve ser analisado nos termos de sua complexidade, sem a intervenção de posições apriorísticas ou preconceituosas.

(Cleide de Oliveira Lemos. Reduzir a idade penal é a solução? In. UnB Revista. 
Dez./2003-mar./2004, p. 16-9 (com adaptações)). 

Questão 27
Com base nas idéias, na estrutura e na tipologia do texto, julgue os itens a seguir:

I. Deduz-se que, quanto à tipologia, o texto é dissertativo, por estar redigido de forma expositiva e exemplificando com dados objetivos, sem reiterados julgamentos dos fatos pela redatora.

II. O terceiro parágrafo do texto, por abordar dois aspectos da questão levantada em seu primeiro período, tem natureza predominantemente argumentativa.

III. Deduz-se do último parágrafo do texto que a autora posiciona-se em favor da proteção dos jovens, mesmo que esses sejam infratores, por eles serem vítimas de violências e de calúnias na sociedade atual. 

Com base no texto, podemos afirmar que
a) apenas as afirmativas I e II estão corretas.

b) apenas as afirmativas II e III estão corretas.

c) todas as afirmativas estão corretas.

d) apenas afirmativa II está correta.

e) apenas a afirmativa III está correta.

Comentário: 
I- O texto expôs e argumentou com dados objetivos e apresentou a opinião da autora. II- Não só o terceiro parágrafo, mas o texto é tipicamente argumentativo, pois usa de argumentos baseados em um dado oficial para convencer o leitor. III- O texto mostra que a autora se posiciona em favor do jovem, especialmente neste parágrafo, que é o de conclusão.
